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O presente estudo analisa o papel da cultura no projeto integracionista 
sul-americano e a sua contribuição para a consolidação dos acordos 
políticos e econômicos do bloco. Nesse sentido, discutiremos as 
dimensões da cultura nas relações entre Brasil e a Argentina e seus 
impactos no  MERCOSUL na última década. Para tanto apresentaremos 
algumas das principais políticas públicas culturais voltadas para a 
integração desenvolvidas por estes países e os avanços e as limitações do 
Mercosul Cultural. Também abordaremos a questão do fomento as 
industriais culturais, procurando delinear os contornos entre integração e 
construção da identidade cultural (e cidadã) sul-americana.

 O material  utilizado para elaboração desta pesquisa constituiu-se de 
fontes documentais referentes às políticas públicas culturais voltadas 
para a integração sul-americana, no claro objetivo de aproximar as 
sociedades civis de diferentes países.

A metodologia  adotada foi  a da pesquisa nos sites oficiais dos 
ministérios da Educação, da Cultura e das Relações Internacionais dos 
governos brasileiro e argentino. Pesquisou-se também o site do 
MERCOSUL Cultural. Após a coletas desses dados, foi feita uma 
seleção qualitativa dessas fontes documentais e organização temática 
que resultou em um banco de dados. Em sites de jornais e revistas do 
Brasil e da Argentina coletou-se dados estatísticos referentes ao 
crescimento da economia do setor cultural em função dos projetos de 
cooperação fomentados pelos governos pesquisados.

Resultados e discussão:
A cultura entrou em cena nas relações internacionais e seu 
relevante papel na promoção do desenvolvimento económico e 
social já é observado pelos países mercosulenhos – Brasil e 
Argentina – e pelo próprio bloco, que a incluem em seus planos 
de trabalho. Todavia, ainda lhe é reservada um papel tímido e 
limitado, não contribuindo em sua totalidade para o projeto 
integracionista da América do Sul, principalmente no que se 
refere à inserção da sociedade civil neste projeto, através da 
construção de uma identidade cultural entre os povos sul-
americanos. As semanas culturais, apesar de abertas ao público, 
são restritas a certas localidades e têm uma dimensão limitada, 
além da pouca visibilidade.
Podemos observar ainda que políticas públicas educacionais têm 
tido maior importância e apresentam concretizações, 
principalmente nas que se referem à promoção do bilinguismo, 
pois entende-se que o conhecimento prévio da língua permite o 
conhecimento do “outro”.
A cultura aproxima os povos, desenvolve a economia e promove 
inclusão social. As experiências por parte do Brasil, Argentina e 
Mercosul confirmam esta afirmação e demonstram que estes 
agentes políticos já a entendem como recurso político para o 
desenvolvimento nacional e a promoção da integração dos 
povos. O peso nas relações internacionais entre estes países se 
torna inegável.
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